Assistência humanizada aos pacientes onco-hematológicos em cuidados paliativos: relato de experiência 
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Introdução: As doenças hematológicas são provenientes do ambiente e o consumo de produtos nocivos. Caracteriza-se pela diminuição global de elementos celulares do sangue o que leva a ocorrência de anemia, neutropenia e trombocitopenia (SCHLOSSER,2012). O câncer é uma doença crônica representa mais de cem doenças, atualmente, a segunda causa de mortalidade, mesmo nos países desenvolvidos. Perceber esses pacientes traz atitudes que demandam intervenções apropriadas para minimizar a ameaça à sua integridade física e psíquica (ANDRADE,2013). Assistir ao paciente com câncer vai além de uma prescrição de cuidados, envolve acompanhar sua trajetória e de sua família, desde os procedimentos diagnósticos, tratamento, remissão, reabilitação, possibilidade de recidiva e fase final da doença, vivenciando situações desde o diagnóstico à terminalidade (ALCANTRA,2013). Objetivo: Relatar experiência vivenciada na oncologia durante o estágio obrigatório da disciplina de práticas integrativas em saúde IV, Maceió-AL. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência vivenciada por alunos do curso de enfermagem, sobre ações assistenciais no âmbito hospitalar no período de fevereiro do presente ano. Onde foram realizadas atividades grupais para a promoção da autoestima dos pacientes onco-hematológicos, com o uso de recursos: audiovisuais, cartazes e adereços, propiciando benefícios como alegria, visão de futuro e desejo de mudanças a indivíduos adoecidos. Resultados e Discussão: Foi evidenciado momentos de descontração, felicidade e acolhimento que contribuem para humanização da assistência através do estímulo a livre expressão, o diálogo e o respeito. Em destarte, a incerteza sobre a duração ou qualidade de vida no futuro requer um aprendizado, seja através da experiência ou de outra maneira, não somente sobre o que o diagnóstico significa em termos de suas vidas, mas o que ela deve fazer para manter algum controle sobre ela. Conclusão: O novo modelo de assistência humanizada tem possibilitado dinâmicas que favoreceram um processo educativo e participativo, além de identificar fatores de risco que estabeleçam condições do cuidado, aumentando assim a melhoria da qualidade de vida e potencializando as relações humanas para conscientização e resgate dos valores culturais, espirituais e sociais. Cabe ao profissional, além da ação, dar suporte aos pacientes oncológicos para o enfrentamento da doença, pois o câncer requer tratamento prolongado e é passível de efeitos adversos. 
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